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Você sabia que o gato tem mais de sete vidas em países falantes da língua inglesa, e que mandar um abraço para alguém pode soar esquisito nos Estados Unidos?


Através de histórias que envolvem trocas culturais, erros comuns e situações divertidas, Gavin não apenas nos motiva a olhar para o processo de aprendizagem como uma experiência enriquecedora e contínua, mas também nos mostra que aprender um novo idioma não pode, e nem deve, ser uma tarefa entediante ou cansativa. Como ele mesmo diz, a vida é curta demais para nos dedicarmos a algo que não nos encanta, que não nos apaixona.


A mesma paixão pelo ensino e pelo aprendizado de idiomas que sentimos ao assistir aos vídeos do canal está presente em cada página deste livro que, aliás, tem uma vantagem nada small: ter sido escrito tanto em inglês quanto em português. Assim, além de nos divertirmos e aprendermos com as histórias contadas pelo autor, ainda temos o bônus de poder praticar o nosso reading. Uma leitura indispensável para os aprendizes e amantes de idiomas. Bons estudos e boa leitura! 
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Quando você pensa em um mentor que te inspira a aprender uma língua estrangeira, Gavin Roy é the real deal. Gavin é a prova que você pode ficar fluente em qualquer idioma que você quiser estudando pela internet, sem sair de seu país. Ele conseguiu fazer isso e agora é sua vez. Este livro é uma fonte de informações, inspirado e baseado nas pesquisas e experiências pessoais do Gavin, entre elas viajando pelo Brasil e criando seu canal no YouTube. Ele te leva junto com ele em uma jornada pessoal na qual você vai se sentir cativado e mais motivado ainda a melhorar seu inglês e criar seu próprio caminho na vida. Este livro é um item quase que obrigatório para todos que sonham em falar inglês fluentemente.






Jackie Katsis


Autora do canal Ask Jackie








FOREWORD


Did you know that cats have more than seven lives in English-speaking countries, and that in the United States it sounds strange to tell someone to send a hug?


Through stories about cultural exchanges, common mistakes, and funny situations, Gavin not only motivates us to view the learning process as a life-enriching, never-ending process, but also shows us that learning a new language doesn’t have to be – and in fact shouldn’t be – a chore. As Gavin himself says, life is too short to be doing something that you have no passion for.


The same passion for teaching and learning languages that we feel when watching his videos is present on every page of this book, which, by the way, has another advantage far from small: it’s written in both English and Portuguese. So, besides just enjoying and learning from the stories told by the author, we also have the added benefit of being able to practice our reading. This is an essential book for any learner and lover of languages. Happy studies and happy reading!






Carina Fragozo


Teacher, linguist, and creator of the channel English in Brazil









When you think of a mentor that inspires you to learn a foreign language, Gavin Roy is the real deal. Gavin is proof that you can become fluent in any language you want by studying online and without having to leave your own country. He did it, and now it’s your turn. This book is a fantastic source of information, inspired by and based on Gavin’s research and personal experiences, including traveling around Brazil and creating his YouTube channel. He takes you along with him on a personal journey in which you’ll feel captivated and even more motivated to improve your English and create your own path in life. This book is a must-have for anyone who dreams of speaking English fluently.






Jackie Katsis


Creator of the channel Ask Jackie
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		Um post do Facebook para os meus amigos e familiares em 7 de novembro de 2016
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		Gavin Roy

		7 de novembro de 2016   09:10

	




Sexta-feira passada, foi o meu último dia como estudante de doutorado e assistente de pesquisa, o que faz de hoje o meu primeiro dia como youtuber em tempo integral. A vida é uma loucura! Eu sempre pensei que a trajetória da carreira de alguém tivesse que seguir uma linha reta: do colégio para a faculdade, da faculdade para o doutorado, depois um pós-doutorado e, finalmente, uma carreira como pesquisador. Os passos sempre me pareceram muito claros, e nunca tive que pensar no que vinha depois.


Mas acontecem coisas misteriosas que mudam essa trajetória, quer seja um trauma pessoal, uma diminuição de ritmo ou simplesmente falta de interesse. Para mim, acabou sendo esta última, e eu me voltava aos meus hobbies favoritos no meu tempo livre para preencher este vazio vocacional: ler, correr, viajar e aprender português brasileiro.


O canal do YouTube que criei há dois anos, SmallAdvantages (Vantagenzinhas, em português), começou como mais um hobby. Eu postei os meus primeiros vídeos porque senti vontade, não porque tinha grandes planos para o futuro. Era um modo de guardar registros das minhas tentativas de falar português. Os vídeos passaram meses com menos de cem visualizações, e eu ficava surpreso quando recebia um e-mail dizendo que um vídeo que eu tinha postado tinha recebido um comentário. Então, certo dia, um brasileiro escreveu um simples comentário que mudou a minha vida: “Cara, você deveria fazer vídeos em português ensinando inglês!”.


O primeiro vídeo com dicas de inglês que postei, em junho de 2015, agora é um dos meus vídeos mais populares, com mais de 400 mil visualizações. Desde então, eu fiz provavelmente 75 vídeos com dicas de inglês, quase todos baseados na sugestão de algum inscrito, e sendo todos em português. Como se pronuncia th? Qual é a diferença entre to e for? Quais são os phrasal verbs mais comuns?


As minhas habilidades de edição de vídeo e o meu português melhoraram drasticamente – quer melhorar a sua fluência em uma língua estrangeira? Filme você mesmo falando e depois assista.


Foi no final de 2015 que comecei a perceber que, inadvertidamente, havia criado um monstro. Eu tinha em torno de 15 mil inscritos naquele momento, uns trinta e poucos vídeos e planos de visitar o Brasil em fevereiro de 2016 por dois meses. O meu português melhorou radicalmente durante aqueles dois meses, e eu fui reconhecido nas ruas de São Paulo e do Rio de Janeiro pelo menos dez vezes. Comecei a fazer vídeos paralelos, relacionados à experiência de um gringo no Brasil, e, em junho de 2016, eu alcancei 100 mil inscritos. Acabei de receber, na sexta-feira passada, uma carta e placa do YouTube, comemorando esse marco.


Enquanto isso, eu estava tentando terminar o meu doutorado, gerenciar as redes sociais do SmallAdvantages, responder a pelo menos 1% dos comentários e dobrar a minha criação de conteúdo: para cada vídeo que eu fazia, surgiam outras cinco ideias para futuros vídeos.


E, então, o momento decisivo: na segunda-feira, 11 de julho, o Catraca Livre (uma espécie de BuzzFeed do Brasil) compartilhou inesperadamente o meu canal na página do Facebook deles, que tinha a força de 8 milhões de seguidores, e o SmallAdvantages viralizou. Ganhou 20 mil inscritos da noite para o dia, foi compartilhado pela Embaixada dos EUA no Brasil e pelo ator brasileiro Gregório Duvivier, e escreveram sobre o canal na Folha de S.Paulo uma espécie de New York Times do Brasil. Agora, o canal tem mais de cem vídeos, 300 mil inscritos, 8 milhões de visualizações e 85 anos de tempo total de visualização.


Às vezes, eu penso nesses números e, literalmente, não consigo acreditar. Eu sou apenas um cara normal com uma câmera. Mas aprendi que, no mundo fútil e exagerado de hoje, de mídia em massa e entretenimento, as pessoas valorizam a honestidade e a simplicidade, talvez mais do que nunca.


Foi uma correria para terminar o meu doutorado: eu tinha tomado a decisão de focar no SmallAdvantages em tempo integral depois da defesa da minha tese, quando já estaria ganhando dinheiro suficiente com os anúncios no YouTube e patrocínios dos vídeos, o que tornou essa decisão um pouco mais fácil. Ao escrever a minha tese, eu me sentia como se fosse um carro que tinha ficado sem combustível e estava tentando chegar com dificuldade ao posto de gasolina. Ainda não sei como consegui chegar até a bomba de gasolina, mas defendi com sucesso a minha tese em 8 de setembro de 2016. E agora, hoje: o primeiro dia oficial da minha nova carreira.


Tenho dificuldade em explicar essa transição para as pessoas. Os meus pais me apoiaram, a minha esposa Lauren tem sido incrivelmente encorajadora, mas a maioria das pessoas pergunta por que eu jogaria fora uma carreira para a qual eu tinha gastado dez anos me preparando. Mas eu não sinto que esses dez anos de educação superior foram desperdiçados. Eu aproveitei a minha vida durante todo esse tempo; aprendi muito, pude viajar, conheci pessoas incríveis, eu me casei e tive tempo livre para desenvolver hobbies, como aprender português brasileiro e edição de vídeos. E se as coisas derem errado, ter um doutorado em ciências atmosféricas será uma tremenda carta na manga.


Porém, a vida é curta demais para fazer, por tempo integral, algo pelo que você não tem nenhuma paixão. Isso machuca você, mas também machuca o seu trabalho, os seus colegas, os seus clientes e a sua empresa.


Dizem que a felicidade é feita de uma interseção tripla daquilo em que você é bom, do que você gosta de fazer e do que o mundo precisa. Pela primeira vez em um bom tempo, posso dizer que estou vocacionalmente feliz. Que vantagenzinha boa, essa!
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	Saiba mais: 
https://www.youtube.com/watch?v=n_P8hNk49FQ
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		COMO NÃO RESPONDER A WHAT’S UP!


	


“What’s up!”. É assim que eu começo a maioria das conversas informais, tanto faladas quanto escritas, e, embora tecnicamente seja uma pergunta, é uma saudação americana tão animada que normalmente é pontuada com um ponto de exclamação. 


Eu ouvi muitos brasileiros responderem a essa saudação como se estivessem respondendo à pergunta “como vai?”. Por exemplo: “vou bem, obrigado” e, depois, “como vai?”. Isso soa extremamente esquisito!


What’s up! literalmente significa “o que está em cima?”, mas na verdade significa “o que está acontecendo com você?”. Contudo, raramente uma pessoa exclamando “What’s up!” quer saber os detalhes do seu dia. Nós, americanos, usamos “what’s up!” da mesma maneira que os brasileiros usam “Tudo bem?” ou “E aí!”, como uma simples saudação, um “Hey”, um “Oi”, um reconhecimento de que estou vendo você e que gostaria de conversar. Apenas imagine alguém respondendo a “E aí!” com “Tô bem, e você?” – isso seria superestranho!


Lembre-se de que a resposta para “what’s up!” é quase sempre uma das duas opções: “not much” ou outro “what’s up!”.


Ao dizer “not much”, você está dizendo “não muito”, implicando que as coisas estão mais ou menos na mesma, desde que vocês se falaram pela última vez. É só quando as circunstâncias mudaram completamente que você pode responder com algo como “Acabo de ganhar na loteria!” ou “Acabo de vomitar, na verdade”. Você nunca responderia a “What’s up!” com uma declaração corriqueira como: “Bem, fui à escola hoje. Estou com um pouco de fome agora, mas, em geral, as coisas vão bem.”. 


Se quiser ser realmente simpático, você poderia responder a “What’s up!” com “Not much, what’s up with you?” (Nada de mais, e contigo?), ouvir outra resposta é tão raro como ouvir uma resposta para “Tudo bem?” que não seja “Tudo bem”. 


Porém, se você quiser ser brincalhão, pode surpreender um falante nativo soltando um dos gracejos que crianças americanas precoces costumam usar, imaginando que a pergunta “What’s up!” literalmente seja o que está sobre ou acima de você:






“The sky!” (O céu!)


“The ceiling!” (O teto!)


“My blood pressure!” (Minha pressão!)


“Your blood pressure!” (Sua pressão!)






Fazer alguém rir é um passo importante na sua jornada de aprendizado de idiomas, e uma resposta assim para “What’s up!” seria tão inesperada vindo de um estrangeiro adulto, e ao mesmo tempo tão perfeita, que seria difícil imaginar que a pessoa não abriria um sorriso! 
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	Saiba mais: 
https://www.youtube.com/watch?v=msJBDs9sxWQ







	
		03

		COMO ESCAPAR DE UMA RUT


	



Eu comprei o meu primeiro livro didático de português em 2011. Um novo mundo mágico se revelou diante dos meus olhos, quando eu abri o livro pela primeira vez e encarei as páginas cheias de palavras estranhas e aparentemente românticas (como maçã), regras gramaticais a serem estudadas (como o futuro do subjuntivo) e tabelas de conjugação para serem decoradas (como o verbo fazer… Aff, nem me fale). 


Dois anos depois, em uma terça-feira à noite, em agosto, com as mãos na cabeça, encarando o mesmo livro didático diante de mim, pra lá de entediado, de repente me dei conta de uma coisa: não aguento mais português. Não estou progredindo. Definitivamente, não estou me divertindo.


Em inglês, chamamos isso de rut – um cenário repetitivo no qual você se sente desencorajado e preso, como um caminhão atolado na lama. Eu tinha estudado esse mesmo livro várias vezes por dois anos e, quando parei de sentir que estava progredindo, acabei me culpando por não ter dedicado tempo suficiente à minha rotina de estudos. Eu tinha caído em uma rut, uma rotina linguística entediante. Eu parei todo o meu estudo de português, frustrado com o meu aparente fracasso. E a vida seguiu em frente.


Lauren e eu celebramos o nosso primeiro aniversário de casamento algumas semanas depois. Ela me deu dois livros de receitas brasileiras, e por vários meses o meu contato com o português foram tentativas de recriar receitas brasileiras na pequena cozinha do nosso apartamento. Eu aprendi como dizer colher de sopa e colher de chá. Eu fiz caipirinhas e brigadeiros, baião de dois e arroz carreteiro, moqueca capixaba e virada à paulista. Tive que jogar fora toda a refeição mais de uma vez. Ops… Foi mal!


No fim das contas, o que ganhei com essa aventura culinária, além de algumas habilidades na cozinha e um melhor entendimento da cultura gastronômica regional do Brasil, foi o desejo de voltar às minhas tabelas de conjugação (fazer, fiz, fazia, fizesse, faça, fá-lo-ei) e um interesse renovado na língua nativa da comida que eu estava cozinhando. Em novembro, três meses depois de abrir pela última vez aquele livro de gramática, retomei o meu estudo da língua portuguesa com o mesmo fervor e dedicação que eu tinha sentido quando o abri pela primeira vez.


O que tinha acontecido?


Imagine que você está encarregado de cuidar de uma nova horta. Durante o primeiro ano, a horta cresce. As plantas retiram facilmente os nutrientes do solo virgem e todos comentam sobre as plantas crescidas. No ano seguinte, o solo contém menos nutrientes, mas ainda o suficiente para sustentar uma plantação saudável de pimentas e tomates. Contudo, com cada vez menos nutrientes a cada ano que passa, o solo fica empobrecido demais para sustentar até a abobrinha mais resistente.


[image: ]


Quando você embarca em uma jornada para aprender uma língua estrangeira, tudo é novo e empolgante. A motivação para continuar estudando vem facilmente. Mas depois de anos de dedicação, ela pode se tornar um recurso escasso. Da mesma maneira que deveríamos adicionar fertilizante e adubo ao solo para manter uma horta produtiva, deveríamos adicionar atividades diferentes e experiências novas para nos mantermos motivados para aprender uma nova língua, ou praticar piano, ou melhorar na carpintaria, ou estudar para ser um advogado. Parece tão óbvio agora, mas, naquela época, pareceu revolucionário que esse desvio renovado fosse o caminho para sair da rut, da rotina entediante. 


Quando os inscritos do meu canal do YouTube me perguntam como escapar das suas ruts, isso é o que eu sempre lhes digo: pare tudo. Mude tudo. Um desvio radical na sua rotina de aprendizado é a faísca que vai reacender a sua motivação – a motivação que vai alimentar a sua contínua dedicação para os aspectos gramaticais e sintáticos mais mundanos, porém importantes, do aprendizado de uma língua estrangeira. 
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Além disso, esse processo de desviar para recuperar a motivação tem um agradável efeito colateral quando se está estudando uma língua estrangeira: você acaba aprendendo um monte de coisas sobre a cultura daquela língua, independentemente de ser comida, arte, história, música, teatro, cinema, cultura pop, etc.


Quando cheguei ao Brasil pela primeira vez, em 2014, os moradores locais que conheci em Salvador ficaram surpresos ao descobrirem que um gringo sabia o que era um acarajé, e pedir essa comida de rua tipicamente baiana em português. Foi fácil fazer amizades instantâneas com brasileiros, não apenas porque eu estava falando a língua nativa deles, mas também porque eu conseguia entender as referências culturais brasileiras e podia conversar sobre coisas que não fossem o menu, o preço ou o caminho para o banheiro.


Com frequência, compartilhei as minhas descobertas culturais sobre o Brasil no Instagram e no YouTube, ansioso para os meus seguidores compartilharem o entusiasmo revigorado e talvez virem uma parte da sua própria cultura sob uma ótica renovada. Muitos dos brasileiros que comentam nesses posts de mídia social não acreditam quando um gringo valoriza ou se interessa por vatapá, Clarice Lispector, Secos e Molhados, Tiradentes, Orfeu Negro. Mas, do modo como eu vejo, seria muito estranho não valorizar a cultura da língua que você está estudando. Todo estudante deveria inerentemente sair da sua experiência de aprendizado linguístico com uma montanha virtual dessa riqueza cultural para apreciá-la e compartilhá-la com falantes nativos.


Aprender uma língua significa aprender uma cultura. As duas coisas são quase impossíveis de separar e, de fato, nem deveriam ser separadas.


Nos próximos seis meses, eu desafio você a parar, mudar tudo e encontrar o seu próprio fertilizante. Se você estiver aprendendo inglês americano, decore e recite um poema de Robert Frost. Faça queijo grelhado e sopa de tomate para o almoço. Aprenda uma música da banda Cake no violão. Leia sobre a Rota de Oregon na Wikipédia, em inglês. Assista ao filme Cidadão Kane sem legendas. Desafie-se a confiar no seu inglês para cumprir uma tarefa. Desafie-se a fazer algo que nunca fez. 


Acima de tudo, desafie-se a sair da sua rut e divertir-se outra vez, porque aprender uma língua nunca, jamais, deveria ser um fardo.



	[image: ]
	Saiba mais: 
https://www.youtube.com/watch?v=YDSgGIT22HA
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